
EXMO. SR. DR. EDUARDO SÁVIO BUSANELLO - JUIZ TITULAR DA VARA
REGIONAL EMPRESARIAL DA COMARCA DE SANTA ROSA/RS

Incidente de Relatório Mensal de Atividades (RMA) n.º 5002919-88.2024.8.21.0028

Processo nº: 5010640-28.2023.8.21.0028

A MRS Administração Judicial, nomeada nos autos da RECUPERAÇÃO JUDICIAL DAS

EMPRESAS TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA, CLAUDIR A KNIPHOFF - EPP e

TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA, vem, respeitosamente, apresentar

RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES REFERENTE AO PERÍODO CONTÁBIL DE

JULHO, AGOSTO E SETEMBRO DE 2024, com fulcro no art. 22, II, “a” e “c” da Lei nº

11.101/2005:

Sítio Eletrônico:

https://www.mrs.adm.br/transportadora-kniphoff-ltda-e-outros/
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DELIMITAÇÕES DA FUNÇÃO DO ADMINISTRADOR JUDICIAL

É preciso esclarecer que as informações contábeis e financeiras

analisadas no presente Relatório, não foram auditadas e são de inteira responsabilidade da

Recuperanda, que responde por sua veracidade e exatidão. O trabalho base para a elaboração dos

Relatórios Mensais das Atividades (RMAs) é executado observando as normas técnicas

contábeis, econômicas, financeiras e legais aplicáveis, com perícia e imparcialidade, garantindo

ao Juízo uma visão mais aprofundada do real desempenho da Recuperanda.

Pela limitação técnica do exame realizado, o Administrador Judicial

não pode garantir a correção, precisão e/ou integralidade das informações apresentadas, bem

como não pode garantir ainda que todas as informações e dados relevantes ao acompanhamento

das atividades foram apresentadas pelas Recuperandas, porém, reforça que todos os dados e fatos

relevantes que forem de seu conhecimento serão apresentados nos relatórios.

Por fim, o Administrador Judicial informa aos gestores da empresa

Recuperanda que eventuais alterações ou modificações contábeis realizados nos balancetes

apresentados que são usados para dar suporte aos Relatórios Mensais de Atividades, deverão ser

notificados e justificados por escrito ao Administrador Judicial.

GLOSSÁRIO CONTÁBIL

Análise Horizontal: é uma maneira de avaliar as demonstrações financeiras de uma empresa comparando os resultados mais recentes com

aqueles registrados em meses ou anos anteriores. Assim, a análise horizontal permite acompanhar a evolução dos dados divulgados nos balanços

da companhia.

Análise Vertical: Na análise vertical do balancete patrimonial, cada conta do ativo, passivo e patrimônio líquido é expressa como uma

porcentagem do total do ativo. Na análise vertical da demonstração de resultados, cada linha de receita ou despesa é expressa como uma

porcentagem da receita líquida total.

Ativo: São os bens, direitos e valores que a empresa possui e podem ser convertidos em benefícios econômicos futuros.
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Ativo Circulante: O ativo circulante é uma categoria específica de ativos no balanço patrimonial de uma empresa que engloba todos os recursos e

direitos que se espera que se convertam em dinheiro (ou sejam consumidos) no decorrer do ciclo operacional normal da empresa, geralmente

dentro de um ano. Em outras palavras, são ativos que a empresa espera realizar, vender ou consumir durante o curso normal de suas operações

comerciais.

Capital Circulante Líquido: Corresponde à diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante de uma empresa. Ou seja, é o capital que a

empresa tem líquido e que pode usar para pagamentos de dívidas no curto prazo, giro de estoque, compra de matérias-primas, pagar impostos,

pagar salários, entre outras demandas.

Grau de Endividamento: O grau de endividamento é uma medida financeira que indica a proporção entre o total de dívidas de uma empresa (ou

indivíduo) e seus recursos próprios ou seu patrimônio líquido. Em termos simples, é uma maneira de avaliar o quanto uma entidade depende de

financiamento por meio de empréstimos ou outras formas de endividamento, em relação aos recursos que possui para cobrir essas dívidas.

Índice de Liquidez Corrente: Corresponde ao quociente entre o ativo circulante e o passivo circulante. Ele mede a capacidade de uma

companhia pagar todas as suas dívidas em um curto horizonte de tempo. Se o total for igual ou maior que 1, significa que a empresa tem capital

suficiente para cobrir as suas dívidas. Do contrário, ela poderá enfrentar dificuldades no curto prazo.

Índice de Liquidez Geral: Corresponde ao quociente entre o ativo e o passivo. É o que compreende todos os ativos da empresa, incluindo os que

possuem longo prazo. Maior que 1, a empresa está apta a cumprir com suas obrigações a curto e longo prazo, caso contrário, a empresa não está

apta.

Índice de Liquidez Imediata: Corresponde ao quociente entre as caixa e disponibilidades e o passivo circulante. Indica a capacidade da empresa

de honrar suas obrigações de curto prazo somente com os recursos imediatamente disponíveis. Um valor acima de 1 indica que a empresa possui

recursos suficientes para pagar suas obrigações de curto prazo apenas com o dinheiro em caixa e equivalentes de caixa.

Passivo: São as obrigações e dívidas da empresa, ou seja, as contas a pagar e outras responsabilidades financeiras.

Passivo Circulante: é uma categoria específica no balanço patrimonial de uma empresa que inclui todas as obrigações e dívidas que devem ser

pagas ou liquidadas no curto prazo, geralmente dentro de um ano ou do ciclo operacional normal da empresa, o que for maior.

Patrimônio Líquido: Por definição é a diferença entre o ativo e o passivo. Representa tudo o que a empresa possui, já descontando tudo o que ela

deve.

1. SITUAÇÃO SOCIETÁRIA

Razão Social: TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA

CNPJ: 89.707.178/0001-80

Razão Social: CLAUDIR A KNIPHOFF
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CNPJ: 93.636.611/0001-01

Razão Social: TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA

CNPJ: 95.219.887/0001-10

Natureza Jurídica: TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA E TRANSPORTADORA

COQUEIRINHO LTDA - SOCIEDADES EMPRESÁRIAS LTDA. CLAUDIR A KNIPHOFF -

SOCIEDADE INDIVIDUAL//

Sede: RUA FELIPE SOARES DE LIMA, 39 - CRUZ ALTA/RS

Composição societária: CLAUDIR A KNIPHOFF, MARIA CLAUDETE KNIPHOFF E

EDMUNDO FLORES KNIPHOFF

2. INSPEÇÃO

As empresas foram inspecionadas em 30/09/24, acompanhadas pelas

Sras. Maria Claudete Kniphoff, pelo Sr. Claudir A. Kniphoff e pela Dra. Andreia Moser,

procuradora das recuperandas.

A inspeção se iniciou com as empresas atualizando que 02 dos 03

caminhões atingidos pelas enchentes sentidas no Estado em maio permanecem sem previsão de

conserto, considerando o debate com a seguradora, de modo que as recuperandas contam com 13

caminhões em circulação.

Sobre a renovação de frota, manifestaram que os caminhões são

antigos. Embora haja interesse da empresa na renovação, esta é inviável face à situação

financeira vivida. Estão operando no momento com 15 veículos (caminhões). 30% desses estão

demandando manutenções periódicas.
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As empresas reportaram que as vendas dos bens são fundamentais para

a continuidade das atividades, por isso buscam urgência nas vendas.

Atualmente, as empresas contam com 19 funcionários sob regime

celetista. Além disso, notou-se trânsito de funcionários nas instalações. Pontuou que as

remunerações estão sendo adimplidas regularmente, mas com dificuldades, dependendo da venda

dos bens para adimplir os salários futuros.

Durante a vistoria, foi possível observar o estoque com itens para

reposição de caminhões em manutenção, bem como os itens dos caminhões estragados na

enchente e que tiveram que ser desmontados.

Com relação aos tributos, foi informado a essa AJ que aqueles

relativos às esferas estadual e federal se encontram atrasados. Pontuou que, em virtude da

sequência de consertos nos caminhões, houve decréscimo financeiro, fazendo com que as

empresas tivessem que atrasar os tributos municipais. Não há CNDs no momento.

Portanto, conclui-se que as empresas estão cumprindo sua função

social, promovendo a circulação de produtos, gerando empregos e fomentando a região.
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3. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

6



4. ANÁLISE CONTÁBIL DAS EMPRESAS EM JULHO

TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:

AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que durante o período de março a julho de 2024, o Ativo

Circulante da empresa experimentou uma redução de 29%. Em março, totalizava a importância

de R$ 580.616, representando o percentual de 14% do Ativo Total:
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Em julho, diminuiu para R$411.707, equivalente ao percentual de 11%

do Ativo Total, de modo que foi percebida variação absoluta negativa de R$ 168.909.

Conclui-se que o Passivo Circulante experimentou aumento no

percentual de 7%. Em março, o Passivo Circulante totalizava R$ 2.869.218, representando o

índice de 100% do Passivo Total:
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Em julho, aumentou para R$ 3.073.447, equivalente a 100% do

Passivo Total, representando uma variação absoluta positiva de R$ 204.229.

Prosseguindo, no gráfico abaixo é possível notar a evolução dos

ativos e passivos da empresa de janeiro de 2024 a julho de 2024:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido passou por variação negativa,

uma vez que em março apresentou valor de R$1.380.972 e em julho o valor de R$787.403.

Conforme o gráfico acima, o Patrimônio Líquido decresceu durante

esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

Deste modo, o gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital
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Circulante Líquido:

Percebe-se que o CCL iniciou com o valor de -R$2.288.601 em março.

Em abril chegou ao valor de -R$2.425.476 e em maio e finalizou percebeu a importância de -R$

2.465.494. Em julho teve novo declínio e chegou ao valor de -R$2.661.739.

É possível afirmar que, atualmente, a empresa não teria condições

financeiras de arcar com as dívidas de curto prazo.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:
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Ao analisar a evolução do (ILG), observamos uma trajetória

descendente de março (1,48) a julho (1,25). Mesmo em declínio, é possível concluir que a

recuperanda possui capacidade para quitar suas obrigações.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

O ILC iniciou março com o índice de 0,20 e após breve recuperação

em abril chegou ao valor de 0,19 em maio e finalizou com 0,16 em junho. Com nova queda em

julho, chegou ao patamar de 0,13, confirmando a tendência de queda.

É importante destacar que o índice está muito distante de 1,00 e tem

poucos ativos circulantes para quitar suas obrigações de curto prazo.

Índice de Liquidez Imediata (ILI) = 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata:
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O ILI iniciou março com o índice de 0,24, chegando ao valor de

0,0008 em abril, de 0,01 em maio e finalizando o primeiro semestre com 0,0082 em junho. Em

julho chegou a 0,0031 evidenciando a tendência volátil para o ano de 2024.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Ilustra-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:

A empresa iniciou março com um Grau de Endividamento no valor de
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3,07 e finalizou em julho com um valor de 4,90.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

Até o mês de março o prejuízo acumulado no ano era de -R$253.577.

Nos meses de abril e maio o prejuízo aumentou para -R$ 583.474. Em junho reduziu o prejuízo

mensal para -R$ 53.712 e finalizou o primeiro semestre com um prejuízo acumulado de -R$

637.187. Porém, em julho obteve grande prejuízo de -R$209.939, chegando ao acumulado de

-R$847.126 até o mês citado.

CONCLUSÃO:
É possível concluir pela visível deterioração nas finanças ao longo dos

últimos meses. Durante o período de março a julho, o Ativo Circulante sofreu uma redução

significativa, enquanto o Passivo Circulante apresentou aumento, criando um desequilíbrio

preocupante entre os ativos de curto prazo e as obrigações da empresa.

O Patrimônio Líquido também registrou uma queda notável, indicando
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uma redução nos recursos próprios da empresa e uma crescente dependência de passivos. Esse

cenário aponta para um agravamento da saúde financeira, com um aumento no endividamento e

uma capacidade limitada de lidar com obrigações imediatas.

Além disso, o Capital Circulante Líquido continuou a se deteriorar ao

longo do período, reforçando a dificuldade da empresa em cumprir com suas dívidas de curto

prazo. A liquidez também registrou quedas preocupantes, evidenciando que a Transportadora

Coqueirinho enfrenta dificuldades em manter recursos suficientes para cobrir suas obrigações no

curto prazo.

O grau de endividamento aumentou consideravelmente, indicando

uma crescente dependência de financiamento externo. Esse aumento no endividamento, aliado à

redução da liquidez, coloca a empresa em uma posição financeira frágil, que pode comprometer

sua sustentabilidade se não forem adotadas medidas corretivas.

A lucratividade também foi impactada negativamente, com prejuízos

acumulados durante o período analisado. Essa sequência de resultados negativos reforça a

necessidade de uma revisão urgente das estratégias financeiras e operacionais, a fim de reverter a

tendência de deterioração e melhorar a performance da empresa nos próximos meses.

Em resumo, a Transportadora Coqueirinho Ltda enfrenta um cenário

de desequilíbrio financeiro, com desafios significativos relacionados à liquidez, endividamento e

lucratividade. Para mitigar esses riscos e evitar um agravamento da situação, é essencial que a

empresa implemente medidas estratégicas que visem a recuperação de sua saúde financeira.

CLAUDIR A KNIPHOFF - EPP

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:
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AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que durante o período, o Ativo Circulante da empresa não

experimentou variações. Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de R$

12.484.967, representando o percentual de 84% do Ativo Total:
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Em julho, esse valor permaneceu inalterado, equivalente ao percentual

de 87% do Ativo Total.

Foi possível concluir que o Passivo Circulante demonstrou redução no

percentual de 2%. Notou-se que, em março, o Passivo Circulante totalizava R$ 11.741.764,

representando o índice de 100% do Passivo Total:
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Em julho, esse valor diminuiu para R$11.455.084, equivalente a 100%

do Passivo Total, representando variação absoluta negativa de R$286.680.

No gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos e passivos da

empresa de março a julho de 2024:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido passou por variação negativa.

Em março, apresentou valor de R$ 3.151.037 e em julho o valor chegou a R$ 2.866.046.

Conforme o gráfico acima, constata-se que o Patrimônio Líquido

piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:
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É possível notar que o CCL obteve melhoria, considerando que, em

março, tinha o valor de R$743.203,45 e finalizou julho com R$ 1.029.883, indicando que a

empresa está saudável, pois tem mais ativos que passivos circulantes.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:

O ILG registrou queda de março a julho. Iniciou em março com um
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índice de 1,27 e finalizou julho com 1,25. Apesar da queda não ter sido vertiginosa, é importante

que para os últimos meses de 2024 obtenha tendência de alta para tornar a empresa cada vez mais

saudável.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

Notou-se melhoria em seu ILC ao longo do período, tendo iniciado

março com um índice de 1,0633 e finalizado julho com 1,0899, indignado que possui mais ativos

que passivos circulantes.

Índice de Liquidez Imediata (ILI) = 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata:
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O ILI obteve melhoria, demonstrando -0,0143 em março. Todavia, em

julho apresentou redução significativa para o patamar de -0,0146, o que significa afirmar que está

distante de um bom resultado com seus ativos líquidos, sem capacidade de quitar obrigações a

curto prazo.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:

A empresa apresentou declínio no grau de endividamento, iniciando
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com o índice de 4,7263 em março e finalizando com 4,9968 em julho. Hoje a empresa tem mais

passivos de terceiros que recursos próprios.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

A empresa enfrentou um prejuízo acumulado em março no valor de

-R$ 461.190. Em abril aumentou seu prejuízo acumulado para -R$709.981. Nos meses de maio e

julho diminuiu consideravelmente o prejuízo e acumulou -R$715.706 de prejuízo até julho.

CONCLUSÃO:
A análise financeira revela estabilidade no Ativo Circulante, que

permaneceu constante ao longo do período, representando uma parte substancial do Ativo Total

da empresa. No entanto, o Passivo Circulante registrou uma leve queda, o que indica uma

redução nas obrigações de curto prazo.

O Patrimônio Líquido, por sua vez, sofreu uma redução, indicando

uma diminuição nos recursos próprios. Apesar disso, o Capital Circulante Líquido mostrou uma

melhora, evidenciando que a empresa possui mais ativos do que passivos circulantes, o que
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reflete uma condição financeira saudável, desde que essa tendência seja mantida nos meses

seguintes.

O Índice de Liquidez Geral apresentou uma leve queda, o que sugere

uma ligeira redução na capacidade em cumprir suas obrigações totais, mas ainda se mantém em

um patamar relativamente positivo. O Índice de Liquidez Corrente também mostrou uma

melhora, demonstrando que a empresa possui mais ativos circulantes do que passivos circulantes,

embora ainda esteja muito próxima de 1,00, indicando espaço para melhorar a liquidez.

Por outro lado, o Índice de Liquidez Imediata permaneceu negativo,

indicando dificuldade em lidar com emergências financeiras, já que seus ativos líquidos são

insuficientes para cobrir as obrigações imediatas.

O Grau de Endividamento apresentou declínio, o que evidencia uma

maior dependência de passivos de terceiros em relação aos seus próprios recursos. Isso coloca a

empresa em uma situação de endividamento que precisa ser revertida para melhorar sua solidez

financeira.

Em termos de lucratividade, a empresa enfrentou prejuízos

acumulados até julho do corrente ano.

Portanto, demonstra sinais de recuperação em alguns indicadores, mas

ainda enfrenta desafios importantes, como a necessidade de melhorar sua liquidez imediata e

reduzir seu grau de endividamento.

TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:
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AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que durante o período o Ativo Circulante da empresa

experimentou redução de 1%. Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de -R$

69.341, representando o percentual de -16% do Ativo Total:
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Em julho, esse valor diminuiu para -R$69.752, equivalente ao

percentual de -16% do Ativo Total, resultando na variação absoluta negativa de -R$ 410.

Foi possível concluir que o Passivo Circulante experimentou um

aumento que representou o percentual de 1%. Notou-se que, em março, o Passivo Circulante

totalizava R$ 9.024.831, representando o índice de 100% do Passivo Total:
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Em julho, aumentou para R$ 9.029.481, equivalente a 100% do

Passivo Total, representando variação absoluta positiva de R$ 4.650.

Prosseguindo, no gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos

e passivos:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido da empresa passou por

variação negativa. Em março, apresentou valor de -R$ 8.717.734 e em julho o valor chegou a -R$

8.586.084.

Constata-se que o Patrimônio Líquido piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:

28



Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante
O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:

O CCL obteve queda de março a julho, iniciando o período com o

valor de -R$ 9.094.172 e finalizando com -R$ 9.099.232, o que indica um quadro preocupante,

pois o passivo circulante é superior ao ativo circulante, ou seja, não tem capital líquido a curto

prazo para quitar suas obrigações.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:
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O ILG obteve queda de março a julho, registrando o índice de 0,034

em março e 0,033 em julho.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

A empresa obteve queda em seu ILC. Iniciou março com um índice de

-0,007683 e finalizou julho com -0,007725, o que corresponde a um ativo circulante negativo,

pois existem contas credoras em banco.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:
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Nota-se melhoria no grau de endividamento, uma vez que iniciou o

período com o índice de -0,0352 e finalizou com -0,0348 em julho. Apesar disso, ainda possui

mais passivos de terceiros que recursos próprios.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

A empresa registrou prejuízo acumulado até julho no valor de -R$

31.037,44.
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CONCLUSÃO:
A análise dos balancetes revela algumas tendências preocupantes.

Durante esse período, o Ativo Circulante sofreu leve redução, refletindo pequena variação

negativa em seus ativos de curto prazo. Já o Passivo Circulante apresentou um aumento,

demonstrando que as obrigações de curto prazo da empresa cresceram levemente, o que agrava a

situação financeira.

O Patrimônio Líquido, por sua vez, continuou a deteriorar-se,

mantendo-se em território negativo. Essa deterioração é um indicativo de que a empresa continua

com mais obrigações do que recursos próprios, agravando sua posição patrimonial.

O Capital Circulante Líquido permaneceu negativo durante o período,

mostrando que a empresa não possui capital disponível suficiente para cobrir suas obrigações de

curto prazo. Esse quadro é preocupante, uma vez que significa que a Transportadora Kniphoff

está enfrentando dificuldades em gerir suas operações financeiras diárias.

O Índice de Liquidez Geral também apresentou queda, indicando que a

empresa possui poucos ativos para quitar seus passivos totais. O índice está muito próximo de

zero, o que evidencia a fragilidade financeira da empresa.

O Índice de Liquidez Corrente também mostrou queda, refletindo que

o ativo circulante está negativo, indicando um saldo bancário credor.

Embora o Grau de Endividamento tenha mostrado melhoria, o índice

ainda está longe do ideal. A empresa continua com um nível elevado de endividamento, com

mais passivos de terceiros do que recursos próprios.

Em relação à lucratividade, apresentou prejuízo acumulado até julho.

Conclui-se que a Transportadora Kniphoff enfrenta um cenário
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financeiro delicado e precisará de uma gestão rigorosa para reverter essa situação até o final do

ano.

4.1. ANÁLISE CONTÁBIL DAS EMPRESAS EM AGOSTO

TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Segue, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:

AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que durante o período o Ativo Circulante da empresa

experimentou uma redução de 16%. Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de

R$ 580.616, representando o percentual de 14% do Ativo Total:
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Em agosto, diminuiu para R$486.708, equivalente ao percentual de

12% do Ativo Total. Assim sendo, foi percebida variação absoluta negativa de R$ 93.909.

Foi possível concluir que o Passivo Circulante aumentou em 14%.

Notou-se que, em março, o Passivo Circulante totalizava R$ 2.869.218, representando o índice

de 100% do Passivo Total:
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Em agosto, aumentou para R$ 3.264.081, equivalente a 100% do

Passivo Total, representando variação absoluta positiva de R$ 394.863.

No gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos e

passivos:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido da empresa passou por

variação negativa. Em março, apresentou valor de R$ 1.380.972 e em agosto o valor chegou a R$

658.075.

Constata-se que o Patrimônio Líquido piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:
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É possível perceber que o CCL iniciou com o valor de -R$2.288.601

em março. Em abril, registrou o valor de -R$2.425.476. E, em maio o valor de -R$ 2.465.494.

Em julho e agosto teve novo declínio e chegou ao valor de -R$ 2.777.373, o que gera

preocupação, pois não haveria capacidade financeira de adimplir as dívidas de curto prazo.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:
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Observa-se que o ILG decaiu em março para o índice de 1,48 e agosto

para 1,20, indicando que a empresa consegue quitar suas obrigações, embora o índice esteja em

declínio.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

O ILC iniciou março com o índice de 0,20 e após breve recuperação

em abril chegou ao valor de 0,19 em maio e finalizou com 0,16 em junho. Com nova queda em

julho, chegou ao patamar de 0,13 evidenciando a tendência de queda. Em agosto demonstrou

recuperação, chegando ao índice de 0,15.

Índice de Liquidez Imediata (ILI) = 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata:
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O ILI iniciou março com o índice de 0,24, chegando ao valor de

0,0008 em abril, de 0,01 em maio e finalizando o primeiro semestre com 0,0082 em junho. Em

julho chegou a 0,0031 evidenciando a tendência volátil para o ano de 2024. Em agosto consegui

importante recuperação finalizando com o índice de 0,0176, indicando que possui poucos ativos

imediatos para quitar obrigações de curto prazo.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:

A empresa iniciou com Grau de Endividamento no valor de 3,07 e

39



finalizou em agosto com um valor de 5,96.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

Até o mês de março o prejuízo acumulado no ano era de -R$ 253.577.

Nos meses de abril e maio o prejuízo aumentou e chegou ao valor acumulado de -R$ 583.474.

Em junho reduziu o prejuízo mensal para -R$ 53.712 e finalizou o primeiro semestre com um

prejuízo acumulado de -R$ 637.187. Porém, em julho e agosto obteve grande prejuízo, chegando

ao acumulado de -R$ 976.455 no ano de 2024.

CONCLUSÃO:
A análise do balanço mensal revela um cenário de deterioração

financeira. O Ativo Circulante apresentou redução significativa no período, enquanto o Passivo

Circulante aumentou, refletindo maior pressão sobre as obrigações de curto prazo.

Além disso, o Patrimônio Líquido sofreu variação negativa

importante, sinalizando que o capital está diminuindo, indicando maior risco financeiro. O

Capital Circulante Líquido, que reflete a capacidade em arcar com suas dívidas de curto prazo,
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mostrou um cenário preocupante, com quedas constantes e sem sinais claros de recuperação até o

momento.

Os índices de liquidez geral e corrente, que indicam a capacidade de

quitar suas dívidas com seus ativos, mostraram uma trajetória de queda, com o índice de liquidez

corrente se mantendo muito abaixo de 1,00, o que sugere que a empresa está operando com um

nível insuficiente de ativos circulantes para cobrir suas obrigações imediatas. O índice de

liquidez imediata também demonstrou grande volatilidade, com quedas acentuadas, apesar de

uma leve recuperação em agosto.

O grau de endividamento aumentou consideravelmente durante o

período analisado, indicando maior dependência de financiamento externo para manter suas

operações. Este aumento no grau de endividamento representa um risco significativo, exigindo

que a empresa melhore sua gestão de dívidas nos próximos meses.

Em termos de lucratividade vem acumulando prejuízos ao longo do

ano de 2024, com apenas uma leve redução no prejuízo mensal em junho. Entretanto, os

prejuízos aumentaram novamente em julho e agosto, resultando em um prejuízo acumulado

substancial. A continuidade desses prejuízos pode afetar ainda mais o patrimônio líquido e

agravar sua situação financeira.

Diante desse cenário, é fundamental que a empresa reavalie suas

estratégias operacionais e financeiras.

CLAUDIR A KNIPHOFF - EPP

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:
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AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que o Ativo Circulante experimentou redução de 0,1%.

Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de R$ 12.484.967, representando o

percentual de 84% do Ativo Total:

Em agosto, diminuiu para R$ 12.475.346, equivalente ao percentual de
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89% do Ativo Total.

Foi possível concluir que o Passivo Circulante reduziu 2%. Notou-se

que, em março, o Passivo Circulante totalizava R$ 11.741.764, representando o índice de 100%

do Passivo Total:

Em agosto, esse valor diminuiu para R$11.459.706, equivalente a
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100% do Passivo Total. Isso representa uma variação absoluta negativa de R$ 282.058.

No gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos e

passivos:

Analisando a documentação contábil para o período, observou-se que

o Patrimônio Líquido passou por variação negativa. Em março, apresentou valor de R$

3.151.037 e em agosto o valor chegou a R$ 2.593.830.
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De acordo com o gráfico acima, constata-se que o Patrimônio Líquido

piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:

É possível notar que o CCL obteve melhoria de março a agosto de

2024. Em março tinha o valor de R$ 743.203,45 e finalizou agosto com R$ 1.015.639,97,

indicando que a empresa está saudável, pois tem mais ativos que passivos circulantes.
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Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:

Nota-se o registro de queda no ILG, tendo iniciando março com um

índice de 1,27 e finalizado agosto com 1,22.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:
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Foi percebida melhoria em seu ILC. Iniciou março com um índice de

1,0633 e finalizou agosto com 1,0886, indicando que possui mais ativos que passivos circulantes,

mas ainda pode melhorar o índice, pois hoje está mais muito perto de 1,00, ou seja, há margem

para tornar-se ainda mais líquida.

Índice de Liquidez Imediata (ILI) = 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata:

O ILI obteve melhoria, tendo registrado -0,0143 em março. De outro

lado, em agosto ultrapassou a barreira negativa e finalizou o mês com 0,0154.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:
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Percebeu-se decréscimo no grau de endividamento, tendo iniciado

março com 4,7263 e finalizado com 5,4181 em agosto, o que importa afirmar que possui mais

passivos de terceiros que recursos próprios.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

A empresa enfrentou um prejuízo acumulado em março no valor de

-R$ 461.190. Nos meses seguintes aumentou seu prejuízo para -R$ 987.527,95 em agosto.
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CONCLUSÃO:
A análise do balanço revela um cenário de estabilidade em algumas

áreas, mas com preocupações financeiras importantes.

O Ativo Circulante apresentou redução de 0,1% ao longo desse

período. O Passivo Circulante também experimentou uma redução de 2%, o que demonstra que a

empresa tem conseguido diminuir suas obrigações de curto prazo. No entanto, o Patrimônio

Líquido sofreu uma queda expressiva, refletindo uma perda de capital próprio.

Em termos de Capital Circulante Líquido, mostrou uma melhoria no

saldo, o que significa que possui mais ativos circulantes que passivos circulantes, configurando

uma situação de liquidez saudável. O Índice de Liquidez Corrente também demonstrou uma leve

melhora, indicando que a empresa está próxima de um ponto de equilíbrio, embora ainda precise

fortalecer sua posição de liquidez para garantir maior segurança financeira.

Por outro lado, o Índice de Liquidez Imediata apresentou uma

recuperação importante, saindo de um patamar negativo para um nível positivo.

O Grau de Endividamento aumentou durante o período, o que indica

uma maior dependência de recursos de terceiros. Destaca-se que o índice está muito acima do

ideal.

Em termos de lucratividade, acumulou prejuízos até agosto.

Portanto, a empresa apresenta sinais de liquidez moderada, mas

enfrenta desafios consideráveis relacionados ao endividamento elevado e à necessidade urgente

de aumentar sua lucratividade. A atenção a esses pontos será crucial para garantir a

sustentabilidade financeira nos próximos meses.

TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA
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BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:

AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que o Ativo Circulante da empresa experimentou

aumento de 30%. Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de -R$ 69.341,

representando o percentual de -16% do Ativo Total:
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Em agosto, aumentou para -R$ 48.375, equivalente ao percentual de

-12% do Ativo Total. Houve variação absoluta positiva de R$ 20.967.

Foi possível concluir que o Passivo Circulante aumentou no percentual

de 1%. Notou-se que, em março, o Passivo Circulante totalizava R$ 9.024.831, representando o

índice de 100% do Passivo Total:
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Em agosto, aumentou para R$9.046.714, equivalente a 100% do

Passivo Total. Isso representa uma variação absoluta positiva de R$ 21.883.

No gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos e passivos:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido da empresa passou por

variação negativa. Em março, apresentou valor de -R$ 8.717.734 e em agosto o valor chegou a

-R$ 8.732.612.

Mediante a visualização do gráfico acima, constata-se que o

Patrimônio Líquido da empresa piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:
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O CCL obteve queda de março a agosto de 2024. Iniciou março com o

valor de -R$ 9.094.172 e finalizou agosto com -R$ 9.095.088. Após decréscimo entre abril e

julho a recuperação de agosto foi boa e quase igualou o patamar de março.

Trata-se de quadro preocupante, pois o passivo circulante é muito

superior ao ativo circulante.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:

O ILG obteve melhoria, iniciando o período com o índice de 0,034 em
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março e finalizou agosto com 0,0347, indicando que possui poucos ativos para quitar seus

passivos.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

Nota-se a melhoria no ILC de março a agosto. Iniciou março com

índice de -0,007683 e finalizou agosto com -0,005347, registrando um ativo circulante negativo,

pois existem contas em banco credoras.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:
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A empresa registrou decréscimo no grau de endividamento. Iniciou

com o índice de -0,0352 em março e finalizou com -0,0360 em agosto.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

Percebe-se que a empresa apresentou prejuízo acumulado até agosto

no valor total de -R$38.062,32.

CONCLUSÃO:
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A Transportadora Kniphoff Ltda apresentou uma trajetória financeira

desafiadora entre março e agosto de 2024, com alguns sinais de leve melhora, mas mantendo um

panorama geral de fragilidade. O ativo circulante da empresa teve um aumento durante o

período, embora ainda permaneça em uma condição negativa, o que indica um saldo devedor. O

passivo circulante também registrou crescimento, o que mantém a empresa em uma posição

delicada no que diz respeito ao equilíbrio entre suas obrigações de curto prazo e os recursos

disponíveis para quitá-las.

O patrimônio líquido mostrou declínio, permanecendo negativo ao

longo do período analisado, o que evidencia a continuidade de um quadro de desequilíbrio entre

os recursos próprios e as dívidas acumuladas. O capital circulante líquido, apesar de uma

pequena recuperação em agosto, manteve-se negativo, demonstrando a dificuldade da empresa

em cobrir suas obrigações de curto prazo com os ativos que possui.

A liquidez geral permaneceu baixa e quase inalterada, sugerindo que

possui uma quantidade limitada de ativos em relação aos seus passivos totais. Isso reflete a

necessidade de melhorar esse índice nos próximos meses para garantir uma saúde financeira mais

estável. No que diz respeito à liquidez corrente, houve uma leve melhora, mas ainda enfrenta

problemas com seu saldo bancário, o que limita sua capacidade de pagar as obrigações de curto

prazo de forma eficiente.

O grau de endividamento também apresentou uma leve piora,

indicando que a dependência de recursos de terceiros continua alta. Isso coloca a empresa em

uma posição vulnerável, exigindo uma gestão mais cuidadosa de suas dívidas para reduzir o risco

de insolvência.

Por fim, a lucratividade seguiu um caminho negativo, com prejuízos

acumulados até agosto. A reversão desse quadro será essencial nos meses finais do ano para

evitar um impacto ainda maior sobre o patrimônio líquido, que já se encontra comprometido.
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De forma geral, a Transportadora Kniphoff precisa adotar medidas

urgentes para melhorar sua liquidez, reduzir sua dependência de capital de terceiros e buscar uma

gestão mais eficaz das despesas, visando à recuperação financeira e à sustentabilidade no médio e

longo prazo.

4.2. ANÁLISE CONTÁBIL DAS EMPRESAS EM SETEMBRO

TRANSPORTADORA COQUEIRINHO LTDA

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:

AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que o Ativo Circulante da empresa experimentou uma

redução de 50%. Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de R$ 580.616,

representando o percentual de 14% do Ativo Total:
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Em setembro, diminuiu para R$ 287.780, equivalente a 8% do Ativo

Total. Assim sendo, foi percebida variação absoluta negativa de R$ 292.836.

Foi possível concluir que durante o período o Passivo Circulante

experimentou aumento q de 14%. Notou-se que, em março, o Passivo Circulante totalizava R$

2.869.218, representando o índice de 100% do Passivo Total:
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Em setembro, aumentou para R$ 3.267.499, equivalente a 100% do

Passivo Total. Isso representa uma variação absoluta positiva de R$ 398.281.

No gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos e

passivos:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido passou por variação negativa.

Em março, apresentou valor de R$ 1.380.972 e em setembro o valor chegou a R$ 442.617.

Constata-se que o Patrimônio Líquido decaiu durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:
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É possível perceber que o CCL iniciou com o valor de -R$ 2.288.601

em março. Em abril, chegou ao valor de -R$ 2.425.476 e em maio com -R$ 2.465.494. Em julho,

agosto e setembro teve novo declínio e chegou ao valor de -R$ 2.979.719.

Tais índices são preocupantes, pois evidenciam a falta de condições

financeiras de arcar com as dívidas de curto prazo.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:
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Ao analisar a evolução do (ILG), observamos uma trajetória

descendente de março de 2024 (1,48) a setembro de 2024 (1,13). A empresa consegue quitar suas

obrigações, embora o índice esteja em declínio e esteja se aproximando de 1,00.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

O ILC iniciou março com o índice de 0,20 e após breve recuperação

em abril chegou ao valor de 0,19 em maio e finalizou com 0,16 em junho. Com nova queda em

julho, chegou ao patamar de 0,13 evidenciando a tendência de queda. Em agosto teve ligeira

recuperação, chegando ao índice de 0,15. Por fim, voltou a declinar em setembro e finalizou com

0,09.

Índice de Liquidez Imediata (ILI) = 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata:
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O ILI iniciou em março de 2024 com o índice de 0,24, chegando ao

valor de 0,0008 em abril, de 0,01 em maio e finalizando o primeiro semestre com 0,0082 em

junho. Em julho chegou a 0,0031 evidenciando a tendência volátil para o ano de 2024. Em agosto

mostrou recuperação finalizando com o índice de 0,0176. Porém, em setembro teve queda

vertiginosa e finalizou com -0,0009.

Ou seja, há poucos ativos imediatos para quitar obrigações de curto

prazo. Além disso, o índice está volátil variando para cima e para baixo, ou seja, não é possível

analisar se tem alguma tendência de queda ou alta.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:
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Nota-se que em março, o Grau de Endividamento estava no valor de

3,07 e em setembro percebeu valor de 8,38.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

Até o mês de março o prejuízo acumulado no ano era de -R$ 253.577.

Nos meses de abril e maio o prejuízo aumentou e chegou ao valor acumulado de -R$ 583.474.

Em junho reduziu o prejuízo mensal para -R$ 53.712 e finalizou o primeiro semestre com um

prejuízo acumulado de -R$ 637.187. Porém, em julho, agosto e setembro obteve grande prejuízo,
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chegando ao acumulado de -R$ 1.191.912 no ano de 2024.

CONCLUSÃO:
A análise financeira mostra uma deterioração em sua posição de

liquidez e endividamento, sugerindo um cenário desafiador em curto prazo. O ativo circulante

apresentou uma significativa redução, refletindo uma diminuição dos recursos disponíveis para

atender às obrigações de curto prazo. Em contraste, o passivo circulante aumentou, o que indica

uma elevação das responsabilidades financeiras imediatas da empresa.

O patrimônio líquido também sofreu uma queda ao longo do período,

evidenciando uma piora na base de capital próprio da empresa. Isso reflete um desequilíbrio entre

os ativos e passivos, indicando que a empresa está cada vez mais dependente de financiamentos

externos e menos capitalizada com recursos próprios.

Os indicadores de liquidez, que medem a capacidade da empresa de

honrar seus compromissos, estão abaixo dos níveis recomendados. O capital circulante líquido

permanece negativo e em queda, demonstrando que a empresa possui mais passivos circulantes

do que ativos circulantes. O índice de liquidez corrente também está muito abaixo de 1,00, o que

significa que os ativos de curto prazo não são suficientes para cobrir as obrigações de curto

prazo. O índice de liquidez imediata, que avalia a capacidade de quitar passivos com os ativos

mais líquidos, apresentou uma volatilidade extrema e finalizou o período com um valor negativo,

indicando que a empresa tem recursos insuficientes para atender a compromissos de imediato.

Além disso, o grau de endividamento da empresa aumentou

substancialmente, o que aponta para uma dependência elevada de capital de terceiros. Este nível

de endividamento é crítico e demonstra a necessidade urgente de reduzir o passivo e reforçar o

capital próprio para estabilizar a situação financeira da empresa.

No que se refere à lucratividade, a Transportadora Coqueirinho vem

acumulando prejuízos durante o ano, apresentando aumento do prejuízo ao longo dos meses,
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atingindo um patamar elevado em setembro. Isso sugere que as operações atuais não estão

gerando resultados suficientes para cobrir os custos, o que pressiona ainda mais o patrimônio

líquido.

Dada a situação, é crucial que a empresa reavalie suas estratégias

financeiras e operacionais. A prioridade deve ser a redução dos custos e a contenção dos

prejuízos para impedir um impacto ainda maior no patrimônio líquido. Além disso, será

importante buscar alternativas de capitalização, renegociar dívidas, e explorar novas fontes de

receita para fortalecer a estrutura financeira e restaurar a sustentabilidade da empresa a longo

prazo.

CLAUDIR A KNIPHOFF - EPP

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:

AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que o Ativo Circulante da empresa experimentou
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aumento de 0,8%. Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de R$ 12.484.967,

representando o percentual de 84% do Ativo Total:

Em setembro, esse valor aumentou para R$ 12.590.006, equivalente ao

percentual de 89% do Ativo Total.

Conclui-se que o Passivo Circulante reduziu no percentual de 1,43%.

Em março, totalizava R$ 11.741.764, representando o índice de 100% do Passivo Total:
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Em setembro, diminuiu para R$11.574.423, equivalente a 100% do

Passivo Total. Isso representa uma variação absoluta negativa de R$ 167.341.

No gráfico abaixo é possível notar a evolução dos ativos e

passivos:
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Observou-se que o Patrimônio Líquido passou por variação negativa.

Em março, apresentou valor de R$ 3.151.037 e em setembro o valor chegou a R$ 2.529.279.

Constata-se que o Patrimônio Líquido piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:
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Nota-se que o CCL obteve melhoria de março a setembro. Em março

tinha o valor de R$743.203,45 e finalizou setembro com R$1.015.582, indicando situação

saudável, pois tem mais ativos que passivos circulantes.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:

Observou-se queda em seu ILG de março a setembro. Iniciou em

março com um índice de 1,27 e finalizou setembro com 1,21.
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Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:

Percebe-se melhoria no ILC de março a setembro, iniciando março

com um índice de 1,0633 e finalizando setembro com 1,0877, indicando que tem mais ativos que

passivos.

Índice de Liquidez Imediata (ILI) = 𝐷𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

O gráfico abaixo apresenta a evolução do Índice de Liquidez Imediata:
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O ILI obteve melhoria, iniciando em março com -0,0143 e em agosto

ultrapassou a barreira negativa e finalizando com 0,0154. Infelizmente voltou a declinar em

setembro e retornou ao cenário negativo com um índice de -0,0054.

A empresa está distante de um bom resultado com seus ativos líquidos

e em caso de alguma emergência não tem capacidade de quitar obrigações a curto prazo.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:

Houve acentuação do grau de endividamento, uma vez que iniciou

com o índice de 4,7263 em março e finalizou com 5,5762 em setembro. Atualmente, a empresa

tem mais passivos de terceiros que recursos próprios. O ideal é que este índice fique entre 0,00 e

1,00, para demonstrar que não está endividada.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:
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A empresa enfrentou um prejuízo acumulado em março no valor de

-R$ 461.190. Nos meses seguintes aumentou seu prejuízo chegando ao acumulado de -R$

1.052.078 em setembro.

CONCLUSÃO:
A análise financeira de Claudir A Kniphoff - EPP de março a setembro

de 2024 revela um quadro de relativa estabilidade em alguns indicadores, mas também aponta

para desafios financeiros que a empresa enfrenta no curto prazo. Durante esse período, o ativo

circulante da empresa apresentou um ligeiro aumento, indicando uma leve melhoria na

disponibilidade de recursos para cobrir obrigações de curto prazo. Em paralelo, o passivo

circulante teve uma pequena redução, refletindo um esforço para diminuir as dívidas de curto

prazo.

O patrimônio líquido da empresa, no entanto, sofreu uma diminuição,

indicando uma perda de valor no capital próprio. Este movimento demonstra a pressão que as

obrigações financeiras e o prejuízo acumulado estão exercendo sobre os recursos próprios da

empresa.

Ao observar os indicadores de liquidez, nota-se que o capital
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circulante líquido apresentou uma melhora, sugerindo que a empresa tem mais ativos do que

passivos circulantes, o que é um sinal positivo. Ainda assim, o índice de liquidez corrente está

próximo de 1,00, indicando que a margem de segurança para cobrir as obrigações de curto prazo

é limitada e poderia ser ampliada.

O índice de liquidez imediata, que mede a capacidade da empresa de

honrar suas dívidas de curto prazo com os ativos mais líquidos, teve uma ligeira recuperação,

mas voltou a cair em setembro, terminando o período em território negativo. Isso indica que, em

caso de necessidade imediata, a empresa não teria recursos líquidos suficientes para saldar suas

obrigações de curto prazo.

O grau de endividamento da empresa aumentou ao longo do período,

apontando para uma crescente dependência de capital de terceiros. Este índice está muito acima

do recomendado, evidenciando que a empresa tem uma quantidade significativa de dívidas em

relação aos seus ativos, o que é preocupante e pode comprometer a sustentabilidade financeira no

longo prazo.

Quanto à lucratividade, a empresa acumulou prejuízos ao longo dos

meses, ampliando o déficit até setembro. Essa situação sugere que as operações atuais não estão

gerando receita suficiente para cobrir os custos, o que contribui para o enfraquecimento do

patrimônio líquido.

Para os últimos meses de 2024, será fundamental que a empresa adote

estratégias para melhorar sua lucratividade ou, no mínimo, contenha o prejuízo acumulado. Além

disso, reduzir o nível de endividamento e aumentar a liquidez são passos cruciais para estabilizar

a estrutura financeira e fortalecer a resiliência da empresa frente a desafios futuros.

TRANSPORTADORA KNIPHOFF LTDA

BALANCETES PATRIMONIAIS - BPs:
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Seguem, de forma sintética, os valores dos principais grupos de contas

dos BPs:

AV – Análise Vertical
AH – Análise Horizontal

Observou-se que o Ativo Circulante experimentou aumento de 30%.

Em março, o Ativo Circulante totalizava a importância de -R$ 69.341, representando o

percentual de -16% do Ativo Total:
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Em setembro, aumentou para -R$ 48.375, equivalente ao percentual de

-12% do Ativo Total. Houve variação absoluta positiva de R$ 20.967.

Verificou-se que o Passivo Circulante aumentou no percentual de 1%.

Notou-se que, em março, o Passivo Circulante totalizava R$ 9.024.831, representando o índice

de 100% do Passivo Total:
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Em setembro, aumentou para R$ 9.046.714, equivalente a 100% do

Passivo Total. Isso representa uma variação absoluta positiva de R$ 21.883.

Abaixo é possível notar a evolução dos ativos e passivos:

Observou-se que o Patrimônio Líquido passou por variação negativa.

Em março, apresentou valor de -R$ 8.717.734 e em setembro o valor chegou a -R$ 8.735.404.
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Mediante a visualização do gráfico acima, constata-se que o

Patrimônio Líquido da empresa piorou durante esse período.

INDICADORES FINANCEIROS:
Capital Circulante Líquido (CCL) = Ativo Circulante (-) Passivo Circulante

O gráfico abaixo demonstra a evolução do Capital Circulante Líquido:

O CCL obteve queda de março a setembro de 2024. Iniciou março

com o valor de -R$ 9.094.172 e finalizou setembro com -R$ 9.095.088. Após decréscimo entre

abril e julho a recuperação de agosto e setembro foi boa e quase igualou o patamar de março.
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Atualmente a empresa tem um quadro preocupante, pois o passivo

circulante é muito superior ao ativo circulante, ou seja, a empresa não tem capital líquido a curto

prazo para quitar suas obrigações.

Índice de Liquidez Geral (ILG) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Segue abaixo a evolução do ILG:

O ILG obteve melhoria de março a setembro de 2024. Iniciou março

com o índice de 0,034 em março e finalizou setembro com 0,0344. Atualmente a empresa tem

poucos ativos para quitar seus passivos. O índice encontra-se próximo de 0,00 e precisa aumentar

nos últimos meses de 2024 para que ultrapasse a barreira de 1,00.

Índice de Liquidez Corrente (ILC) = 𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

Segue abaixo a evolução do ILC:
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A empresa obteve melhoria em seu ILC de março a setembro de 2024.

Iniciou março com um índice de -0,007683 e finalizou setembro com -0,005347. A empresa

apresentou um ativo circulante negativo, pois existem contas em banco credoras. É fundamental

reverter o saldo bancário para que o índice possa tornar-se positivo.

Grau de Endividamento (GE) = 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑁ã𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Apresenta-se abaixo a evolução do Grau de Endividamento:

A empresa apresentou decréscimo no grau de endividamento de março
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a setembro. Iniciou com o índice de -0,0352 em março e finalizou com -0,0356 em setembro.

Hoje a empresa tem mais passivos de terceiros que recursos próprios.

O ideal é que este índice fique entre 0,00 e 1,00, para demonstrar que não está endividada.

Lucratividade da Empresa
Com isso, demonstra-se, abaixo, a lucratividade da empresa:

A empresa apresentou prejuízo acumulado até setembro de 2024 no

valor total de -R$ 40.854.

CONCLUSÃO:
A análise revela uma série de desafios financeiros significativos.

Embora o ativo circulante da empresa tenha mostrado uma leve melhora ao longo do período, ele

ainda permanece em um valor negativo, o que sugere que a empresa enfrenta dificuldades para

manter recursos líquidos suficientes para cobrir suas obrigações de curto prazo. Esse cenário

reflete problemas de liquidez, onde as contas em banco apresentam saldo negativo, indicando que

a empresa não possui reservas financeiras imediatas.

Por outro lado, o passivo circulante, que representa as obrigações de

82



curto prazo, aumentou ligeiramente, mostrando que a empresa acumula responsabilidades a

serem quitadas, o que agrava ainda mais a situação de liquidez. Combinado com um patrimônio

líquido negativo que se deteriorou ao longo do período, a situação evidencia que a empresa está

operando com um capital próprio insuficiente, o que aumenta a dependência de capital de

terceiros para financiar suas operações.

Os indicadores financeiros reforçam a fragilidade da empresa. O

Capital Circulante Líquido permaneceu negativo, refletindo que o passivo circulante supera

significativamente o ativo circulante. Isso demonstra a falta de recursos de curto prazo para

cobrir as obrigações correntes, uma condição que impede a empresa de ter folga financeira no

curto prazo.

O Índice de Liquidez Geral também está muito abaixo de um patamar

saudável, evidenciando a escassez de ativos em relação aos passivos totais. O Índice de Liquidez

Corrente, que mede a capacidade de pagamento das obrigações de curto prazo com ativos

circulantes, também segue negativo, o que indica que a empresa está distante de uma condição

financeira estável.

Além disso, o grau de endividamento está alto, revelando que a

Transportadora Kniphoff depende intensamente de passivos de terceiros, o que significa uma alta

carga de dívidas em comparação com seus recursos próprios. Isso não apenas torna a empresa

vulnerável em cenários adversos, mas também reduz sua flexibilidade para fazer novos

investimentos ou expandir.

Finalmente, a empresa apresentou prejuízo acumulado ao longo do

período analisado. Sem uma reversão significativa nos últimos meses do ano, a Transportadora

Kniphoff corre o risco de encerrar o exercício com um resultado negativo, o que impactaria ainda

mais o patrimônio líquido já deficitário. Em resumo, a Transportadora Kniphoff precisa

urgentemente de uma estratégia de recuperação financeira que inclui melhorias na liquidez,
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redução de endividamento e um foco em alcançar resultados operacionais positivos.

5. EXTRACONCURSALIDADE DOS CRÉDITOS

O crédito extraconcursal que esta AJ obteve acesso por meio da

documentação diz respeito aos tributos, que importam em R$6.808.420,68.

6. ANDAMENTO PROCESSUAL

Data da
Ocorrência

EVENTO Evento
n.º

Lei 11.101/05

07/02/2023 Distribuição do pedido de RJ 1 -

22/03/2024 Deferimento do Processamento RJ 79 Art. 52

27/03/2024 Termo de Compromisso da Administradora
Judicial

106 Art. 33

16/04/2024 Publicação do Edital de Convocação de
Credores

121 Art. 52, § 1º

07/06/2024 Apresentação do Plano de Recuperação
Judicial

143 Art. 53

18/07/2024 Apresentação da Relação de Credores do AJ e
Relatório Final da Fase Administrativa

166 Art. 7º, § 2º

26/07/2024 Disponibilizado no Diário Eletrônico Edital:
Aviso do Plano e Lista de Credores do AJ

175 Art. 7º, II e Art.
53

09/07/2024 Pedido de prorrogação do stay period 154 Art. 6º, §4º

28/08/2024 Publicação edital chamamento AGC 202 Art. 36
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7. INFORMAÇÕES SOLICITADAS

Nada a solicitar.

8. CUMPRIMENTOS DAS OBRIGAÇÕES:

Como auxiliar do Juízo, o papel precípuo da administração judicial é

fiscalizar as atividades da empresa em recuperação judicial, especialmente quanto às obrigações

contidas na Lei nº 11.101/2005, a fim de que os credores tenham a real dimensão da crise pela

qual a empresa atravessa.

Dessa forma, observando as atividades desenvolvidas pela

recuperanda, constatou-se que está em funcionamento, pagando os salários dos funcionários,

contas mensais e realizando negócios dentro de seu ramo de atuação.

Não havendo mais nada a relatar ou requerer, a AJ fica à

disposição do MM. Juízo e dos demais interessados para quaisquer esclarecimentos.

Santa Rosa, 11 de novembro de 2024.

MRS - ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL
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